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PCMAF intensifica a interação com o seu CTA
O Conselho Técnico Administrativo (CTA) do Programa Cooperativo sobre Mecanização e Automação Florestal (PCMAF) do IPEF está de cara nova. A gestão 2019/2020 conta
com o ingresso de Felipe Machado (Duratex) e Rafael Fabri (International Paper), adicionalmente a Ângelo Moura (Suzano), membro da gestão anterior.

Juntamente com o prof. Saulo Guerra (FCA/Unesp) e o coordenador executivo, Guilherme Oguri (IPEF), a atuação da gestão atual iniciou-se já no final do ano passado, com uma
reunião presencial de todos os membros para o balanço financeiro final e planejamento das ações estratégicas e do orçamento para 2019.

“Definimos que nos reuniremos, ao menos, uma vez por mês remotamente para que haja um acompanhamento efetivo do CTA nos projetos e nas ações estratégicas. Este ano já
fizemos duas reuniões, mais a participação no 4º Workshop do CTAs. Além disso, estou sempre consultando e atualizando eles via aplicativo quando é necessária uma atenção
mais emergencial. Estas ações têm resultado em mais agilidade na tomada de decisões”, enaltece Guilherme.

Uso de Drones na Silvicultura

Em conjunto com os programas do IPEF sobre Proteção Florestal (PROTEF) e Silvicultura e Manejo (PTSM), o PCMAF estará realizando o evento “Uso de Drones na Silvicultura”,
em junho na FCA/UNESP em Botucatu (SP). Em breve, mais informações estarão disponíveis no site www.drones.ipef.br.
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WestRock promove reunião técnica conjunta
de sua equipe com participação do PROMAB
No mês de fevereiro a equipe do Programa Cooperativo sobre Monitoramento e Modelagem de Bacias Hidrográficas (PROMAB) do IPEF se reuniu com colaboradores da
WestRock (filiada desde 2008) para discutir o monitoramento nas duas microbacias monitoradas pelo programa em área da empresa.

A reunião ocorreu na sede da WestRock, em Três Barras (SC), tendo sido organizada pela equipe do Meio Ambiente, responsável internamente pela participação da empresa no
PROMAB, e teve como objetivo fomentar com os outros setores a discussão dos resultados do monitoramento em florestas plantadas de Pinus e a utilização destes resultados
nas diversas áreas de atuação dos participantes.

A integração de diversos setores da empresa é sempre uma meta do PROMAB nas reuniões com suas filiadas, uma vez que o programa tem como um dos seus principais
objetivos “auxiliar as equipes técnicas das empresas florestais na aplicação dos resultados experimentais em ações que contribuam para o alcance da sustentabilidade
hidrológica”.

A reunião na WestRock contou com a apresentação dos resultados de 10 anos de monitoramento quantitativo e qualitativo da empresa em duas microbacias hidrográficas (uma
com cobertura de Pinus e outra com vegetação nativa). Além disso, foram discutidas aplicações práticas destes resultados no manejo florestal da empresa, assim como
possíveis experimentos que possam ser instalados para avaliarem os efeitos do manejo nos recursos hídricos. Por fim foram delimitados os próximos passos da empresa dentro
do programa e foram sugeridas algumas recomendações pela equipe do PROMAB.
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Entrada de nutrientes via deposição atmosférica é tema de estudos do PPPIB
A produtividade florestal é influenciada, dentre outros fatores, pela adição de nutrientes no sistema planta-solo, através da deposição atmosférica, principalmente deposição
global (deposição via úmida - precipitação pluviométrica e deposição seca - partículas de poeira), a qual compreende um estágio importante da ciclagem geoquímica.

A avaliação e o entendimento da entrada de nutrientes via deposição atmosférica podem auxiliar no manejo nutricional dos povoamentos, levando à conservação dos recursos
naturais, otimizando a utilização de insumos e potencializando o crescimento das árvores. Por isso, foi iniciado um trabalho de pesquisa do Programa Cooperativo sobre
Produtividade Potencial do Pinus no Brasil (PPPIB) do IPEF, que tem por objetivo avaliar as entradas de íons (cátions e ânions) via precipitação pluviométrica e deposição seca,
em seis sítios de Pinus taeda no sul do Brasil.

Foram instalados em janeiro três coletores para quantificação da precipitação pluviométrica e três coletores para análise química em três sítios experimentais (Vargem
Bonita/SC, Caçador/SC e Santa Cecília/SC). A amostragem da precipitação será feita quinzenalmente e serão determinados os valores de pH e dos elementos Ca2+, Mg2+, K+,
Na+, H+, N-NH4

+, N-NO3
-, N-NO2

-, P-PO4
3-, S-SO4

2- e Cl-. Todas as análises serão feitas no Laboratório de Ecologia Florestal na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Os
outros três sítios serão instalados ainda neste semestre.

Esse trabalho complementará outros estudos conduzidos dentro do Programa, que avaliam as causas de variação da produtividade do Pinus taeda no Brasil e o efeito da
fertilização nestes povoamentos. Os resultados obtidos serão utilizados no modelo de ciclagem de nutrientes a ser desenvolvido dentro do projeto de doutorado da
pesquisadora Aline Ludvichak.
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IPEF prepara mais 20 engenheiros florestais recém-formados para o mercado
Foi realizado nos dias 21 e 22 de fevereiro o encerramento do 8º Ciclo do Programa de Preparação de Gestores Florestais (PPGF), que totaliza agora 161 engenheiros florestais
treinados para o mercado de trabalho. O objetivo do PPGF é proporcionar aos recém-formados em engenharia florestal um melhor desempenho profissional inicial, ampliar e
equalizar o conhecimento em questões florestais, aprofundar conceitos administrativos e financeiros para melhor entender o negócio florestal e desenvolver competências e
habilidades para o trabalho em equipe.

O PPGF 2019, que foi realizado no período de 14 de janeiro a 22 de fevereiro na sede do IPEF, em Piracicaba (SP), contou com a participação de 20 engenheiros florestais recém-
formados oriundosde 13 diferentes escolas de engenharia florestal brasileiras (Esalq/USP, FURB, UFES, UFLA, UFMG, UFPR, UFRRJ, UFSCAR, UFSM, UFV, UFVJM, UNESP e
Unicentro), selecionados dentre 222 inscritos provenientes de 46 universidades, sendo um novo recorde de inscrições.

Nesta edição, o programa foi realizado graças ao suporte financeiro e profissional de onze empresas: Bayer; Celulose Nipo-Brasileira - CENIBRA; Duratex S/A; Eucatex S.A.; Fibria
Celulose S/A; Klabin S/A; Ihara; International Paper do Brasil; John Deere; Suzano Papel e Celulose S.A. e Veracel Celulose S.A.

Além dos módulos em classe, ministrados por profissionais das empresas participantes e pesquisadores de renome nacional, foram visitadas as empresas Bayer (Paulínia, SP),
Duratex (Lençóis Paulista, SP), International Paper do Brasil (Mogi Guaçu, SP), John Deere (Indaiatuba, SP) e Suzano (Itapetininga e Jacareí, SP), onde os participantes
vivenciaram o dia-a-dia das empresas visitadas.

A preparação para o ciclo 2020 já começou. Participe!
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Pesquisa de mestrado no contexto do PROMAB identifica
a importância da floresta no abastecimento do lençol freático
No mês de fevereiro, a aluna de pós-graduação em Recursos Florestais, Carla Chiles, defendeu seu mestrado, orientada pelo prof. Silvio Frosini de Barros Ferraz, líder científico
do Programa Cooperativo sobre Monitoramento e Modelagem de Bacias Hidrográficas (PROMAB) do IPEF.

O mestrado foi desenvolvido em parceria com a empresa Klabin, e os dados utilizados foram referentes ao projeto de monitoramento das microbacias hidrográficas da empresa
junto ao PROMAB. A dissertação, intitulada “Geração de escoamento direto em microbacias hidrográficas em uma região de clima subtropical”, teve como principais objetivos
entender os mecanismos da geração do escoamento direto em microbacias hidrográficas com diferentes coberturas florestais.

Como resultado deste estudo pode-se destacar que em ambas as microbacias analisadas (floresta plantada de Pinus e vegetação nativa) a quantidade de água que abastece o
lençol freático foi maior do que o escoamento de água superficial, fator este importante para a conservação do solo e água. Outro ponto a ser ressaltado foi o desenvolvimento
de um modelo para delimitar áreas mais sensíveis nas microbacias do ponto de vista hidrológico, nas quais o manejo deve ser diferenciado.

O trabalho completo estará disponível em breve no site do IPEF, com acesso gratuito.

Participanges da banca de defesa: Prof. Sergio Nascimento Duarte, Profa. Maria José Brito Zakia, pesq. Carla Chiles,
prof. Silvio Frosini de Barros Ferraz e pesq. Carolina Bozetti Rodrigues
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PROTEF treina colaboradores da International Paper
Na última semana de fevereiro, o Programa Cooperativo sobre Proteção Florestal (PROTEF) do IPEF realizou um treinamento sobre as principais pragas florestais do eucalipto
para a equipe de pesquisa, líderes de silvicultura, estagiários e outros interessados, na empresa filiada International Paper.

O treinamento foi realizado em duas turmas, na própria sede da empresa e contou com cerca de 50 colaboradores. Para condução do treinamento, aspectos gerais sobre o
manejo de pragas e as atividades do PROTEF foram apresentadas pelo coordenador Luís Renato Junqueira (IPEF) e pelo membro do CTA e pesquisador da International Paper,
Renato Meulman. Além disso, alunos de pós-graduação do Laboratório de Controle Biológico de Pragas Florestais (FCA/UNESP), apresentaram as principais informações sobre
bioecologia, monitoramento e principais técnicas de controle para as pragas psilídeo-de-concha, percevejo bronzeado, vespa-de-galha e gorgulho do eucalipto.

Além do conteúdo em apresentações, plantas atacadas por estas pragas, amostras de insetos e seus danos foram levados para melhorar a contextualização e identificação das
injúrias e sintomas. O conteúdo abordado favoreceu a ampla discussão sobre a importância do constante monitoramento destas pragas, além das limitações e oportunidades
para controle das mesmas, levando em consideração aspectos relacionados com certificações florestais e dificuldades operacionais.

A realização deste tipo de treinamento, que visa aumentar o conhecimento e repassar informações para corpo técnico das empresas filiadas, é uma prática importante
desenvolvida pelo PROTEF para suas filiadas.

Para Renato Meulman, pesquisador de proteção florestal da International Paper, “essas iniciativas contribuem não só para a capacitação dos profissionais florestais, mas também
com o engajamento de todos os colaboradores com o desafio do setor no manejo integrado dessas pragas exóticas. A contribuição do PROTEF e de seus pós-graduandos é
essencial na disseminação dessas informações. Profissionais bem capacitados são a base para um Manejo Integrado de Pragas de sucesso”.
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EUCFLUX inicia 2019 com monitoramento do Teste de Genótipos
e avaliações de imagens do satélite Venμs
A nova fase do Programa Cooperativo sobre Produtividade e Fluxos de Carbono e Água em Eucalyptus (EUCFLUX) do IPEF está em pleno funcionamento. Em janeiro de 2019 foi
realizada a primeira avaliação de sobrevivência e crescimento dos 25 materiais do “Teste de Genótipos”, com sobrevivência geral acima de 95%. O teste possuiu diferentes
materiais genéticos de Eucalyptus e Corymbia, clonais e seminais, e com diferentes históricos de melhoramento, visando ampliar o conhecimento sobre as características
fisiológicas e processos de tolerância a estresses abióticos. Para os coordenadores Otávio Campoe (UFLA) e Joannès Guillemot (CIRAD) “A instalação desse teste, juntamente
com a torre, amplia bastante a capacidade de identificarmos padrões fisiológicos responsáveis pela produtividade de madeira, em resposta a sazonalidade climática”.

Avaliação de sobrevivência e desenvolvimento inicial dos 25 materiais do Teste de Genótipos do EUCFLUX

Além disso, com o apoio adicional do CIRAD, o EUCFLUX amplia a avaliação do potencial de uso das imagens dos satélites Venµs e Sentinel. O pesquisador Guerric le Maire
(CIRAD) está coordenando diversas campanhas de medições de campo relacionadas a estruturação de dossel e produtividade para validar os dados gerados pelos imagens dos
satélites.

Imagens dos satélites Venμs e Sentinel da área do projeto EUCFLUX

Os resultados de ambas as linhas de pesquisa serão apresentados às empresas filiadas na próxima reunião do EUCFLUX, nos dias 14 e 15 de maio, em Botucatu (SP).
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Gorgulho do eucalipto e psilídeo de concha
foram alvo de teses junto as pesquisas do PROTEF
Neste último mês, dois projetos do Programa Cooperativo sobre Proteção Florestal (PROTEF) do IPEF tiveram seus trabalhos finalizados com as defesas de dissertação. Os
trabalhos finalizados estão relacionados com os grupos de pesquisa sobre o gorgulho do eucalipto e psilídeo-de-concha.

O projeto sobre psilídeo de concha, intitulado como “Filogeografia molecular de Glycaspis brimblemcombei e de seu parasitoide Psyllaephagus bliteus no Brasil” determinou a
variação genética de diferentes populações da praga e seu parasitoide em diversas regiões do Brasil. A primeira introdução do psilídeo no Brasil ocorreu em 2003, com a praga
se dispersando por todo o país. Estudos sobre sua variação genética são importantes para verificar se existem populações geneticamente distintas, aumentando o
conhecimento sobre a praga e proporcionando implicações para seu melhorar seu manejo.

Já o projeto sobre gorgulho do eucalipto, intitulado como “Parasitismo de populações de Anaphes nitens em Gonipterus platensis e endossimbiontes associados” avaliou os
aspectos referentes a queda de eficiência do parasitoide observada em campo, buscando elucidar as causas desta redução, o que pode estar relacionado a presença de
endossimbiontes.
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IPEF realiza o 4º Workshop dos CTAs
Foi realizado, no último dia 20 de fevereiro, na Escola Politécnica da USP, em São Paulo, o 4º Workshop dos Comitês Técnicos Administrativos dos Programas Cooperativos do
IPEF. A realização do evento naquela Escola foi motivada, entre outros fatores, pela oportunidade dos participantes terem contato com os trabalhos sobre Big Data, que estão
sendo desenvolvidos no Departamento da Ciência da Computação da instituição. Na oportunidade o Prof. Pedro Corrêa realizou a palestra “Big data aplicado a gestão de dados
de monitoramento bioclimático”.

Parte do evento foi ainda dedicado para a discussões relacionadas à interação dos programas cooperativos.
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IPEF promove o SilviLaser 2019
A próxima edição do maior evento internacional sobre o uso de Scanners a Laser em florestas será realizada no Brasil, de 8 a 10 de outubro de 2019, em Foz do Iguaçu (PR). A
edição de 2019 do SilviLaser também proporcionará espaços para stands de empresas e profissionais para apresentarem o que há de mais novo em soluções e equipamentos na
área.

As tecnologias Laser, incorporadas em diferentes plataformas (orbital, aeroembarcada e fixa ou móvel), tem revolucionado a maneira como as florestas são monitoradas e
medidas, reunindo os melhores especialistas nacionais e internacionais e usuários dessas tecnologias (LiDAR, ALS, TLS, MLS etc).

O evento irá apresentar o que há de mais avançado no uso de scanners em florestas, e permitirá aos participantes que entrem em contato com provedores de serviços,
pesquisadores, consultores, professores e estudantes.

Veja mais sobre o SilviLaser 2019 no site www.silvilaser2019.ipef.br.
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